
  
    CAPÍTULO 1


    Quando O Sobrenatural Acontece


    Essa história nasceu primeiro na minha mente, muito antes de se tornar realidade.


    Eu já havia vivido cada detalhe dela no mundo sobrenatural, em pensamento, como se o Espírito Santo me fizesse ver o futuro que Ele mesmo havia preparado. Um encontro numa estrada onde tudo estaria parado eu iria encontrar aquele que Deus tinha separado para ser meu.


    No dia 10 de setembro de 2025, o invisível tornou-se visível.


    A mulher virtuosa, quem a achara? Provérbios-31:10 — aquela que esperava com fé e paciência — foi encontrada por Boaz, Homem de Efésio 5:25-28, marido, amais vossas, mulheres como também Cristo amou a Igreja- durante uma simples viagem de Curitiba a Santa Catarina.


    A estrada estava tranquila até que, de repente, um acidente grave paralisou totalmente a BR.


    Eram cerca de 15h30 da tarde, e os veículos ficaram imobilizados por mais de duas horas e meia.


    O tempo parecia não passar, e o sol, ainda forte, começava a castigar.


    A minha garrafa de água estava vazia, e uma sede insuportável começou a tomar conta de mim.


    Naquele instante, olhava para aqueles caminhões e pensava, será que peço água para um deles, pois ao meu lado direito havia um caminhão, ao meu lado esquerdo outro caminhão atras também tinha outros caminhões, mas a minha frente, havia dois carros, olhei para frente e vi uma caminhonete vermelha parado, eu pensei, acredito que neste carro, tem uma família que tem água, aqui na minha frente. Senti fortemente no coração o Espírito Santo dizer:


    “É ali. Peça água ali.”


    Quando apenas pensei em pedir, algo sobrenatural aconteceu:


    a porta daquele carro se abriu, e um homem, bonito, elegante bem alinhado chamou minha atenção, eu ainda brinquei... Ô meu Deus! eu falei em voz alta, parece que Deus queria ouvir a minha voz, eu disse, DEUS! É este o homem que o senhor preparou para mim, é ele SENHOR? Aquele homem desceu com uma garrafa de água nas mãos.


    Ele iria lavar um copo — e foi nesse momento que compreendi que o mover de Deus já estava em ação. Deus não é homem de brincadeira, quando existe um propósito ele é cumprido.


    Então como a minha sede era muito, tive que pedir água, mas aquele moço não só era bonito por fora, mas por dentro eu pude sentir a áurea dele, e o Espírito Santo confirmando cada vez mais, é ele filha, eu senti vontade ficar perto daquele ser humano que eu tinha acabado de conhecer no físico, mas eu já tinha encontrado com ele lá no sobrenatural, Deus só confirmou o que já tinha escrito na minha caminhada.


    Ele sorriu e, com uma gentileza rara, me ofereceu não só a água, mas também foi gentil, zeloso, cuidadoso, carinhoso, agradável e com um gesto tão encantador me ofereceu um chocolate e até me emprestou sua jaqueta, quando viu que eu estava só com uma malha fina, dizendo: você está só com esta blusinha, você tem uma outra blusa no seu carro, eu disse não, ele sorriu e disse: Não vou deixar você passar frio, daqui seu braço, ele vestiu a usa jaqueta em mim, para me proteger, ficou um pouco grande, mas o importante era me manter aquecida.


    Ele disse: — Essa é quente, é feita de pena de ganso, feita por minha empresa, marca registrada, você não vai sentir frio.


    Enquanto esperávamos a liberação da pista, começamos a conversar.


    O tempo parecia não existir mais — havia leveza, calma e algo espiritual naquele encontro.


    Logo a pista foi liberada e nós não tínhamos trocados nossos contatos, foi quando ele disse, anota meu contato, eu disse agora não dá tempo, pois não temos tempo, a fila começou andar, foi quando ele falou me segue.


    Vamos parar no primeiro café que acharmos na estrada, pois eu entro um pouco depois de Joinville, assim ficou determinado.


    Olhei para aquela cena e, dentro de mim, murmurei uma oração silenciosa:


    “Senhor, naquele dia em que encontrei o Marconi, senti Tua presença em cada detalhe — na água, no sorriso e no silêncio da estrada.


    Obrigada por mostrar que nada é acaso, que até um simples encontro pode revelar Teu propósito.


    Se foi promessa, que floresça. Se foi lição, que frutifique em mim.


    Abençoa aquele homem, Senhor, e guarda meu coração em Tua vontade.


    Amém”. 🌿

  


  
    CAPÍTULO 2


    Quando O Céu Confirma Na Terra


    Enquanto eu dirigia fui orando, e o Espírito Santo confirmava, é ele, foi quando algo na minha mente veio muito forte, não sei como, mas na minha mente o nome dele era Marco, e por três vezes eu confirmei este nome, falei, Deus, se o nome dele for Marco, está confirmado.


    Minha surpresa foi, ao parar o carro para um café conforme tínhamos combinado.


    Quando avistei um local, eu sinalizei meu veículo para estacionar, e finalmente fui tomar um café com ele.


    Entre conversas lindas e cheias de descobertas, anotei seu contato — e, para minha confirmação, o nome dele realmente era Marco.


    Durante a conversa, ele brincou, olha o meu nome em italiano é Marco, já que falávamos sobre idiomas, e ele disse:


    “Meu nome é Marco em italiano.”


    Ali, percebi novamente que a profecia havia se cumprido.


    Deus me mostrava tudo no sobrenatural, e agora eu via a confirmação diante dos meus olhos, ao natural.


    Ainda surpresa, falei em meu coração:


    “Senhor, se o nome dele é Marco, ele é o homem que prometeste, aquele que descrevi e que será meu esposo.” Eu falei para ele que Deus havia confirmado o nome dele, ainda falei você pode não acreditar, mas é verdade o que eu estou te falando.


    Ele apenas riu, e eu deixei claro as minhas intenções: não quero nada emocional, eu quero algo intencional, ou seja: eu não estou procurando ninguém no momento, estava em paz comigo mesmo.


    Sabe desde que eu desci as águas eu resolvi deixar o mundo lá fora, e viver intensamente o caminho de Deus, por isso sou noiva de jesus.


    “Olha, tenho essa aliança no dedo, peguei minha mão e mostrei a ele, porque desde que decidi seguir o caminho do Senhor, fiz uma aliança com Ele. Ele é o meu noivo, e eu sou a noiva dele. Portanto, sou noiva de Jesus.”


    Ele respondeu com leveza e bom humor:


    “A concorrência com Jesus é difícil, óbvio que vou perder.”


    Naquele momento, a glória do Senhor se manifestou.


    A resposta divina estava clara e concreta — mais uma prova de que Deus cumpre Suas promessas na hora certa.


    Durante o encontro ocorreu tudo normalmente, ele estava um pouco desconfortável, por conta de uma dor em sua coluna, logo finalizamos nossa conversa, e direcionamos até nossos veículos, ali parado.


    Foi quando ele teve a iniciativa de roubar-me três beijos, confesso que eu gostei da atitude dele, homem corajoso, ele me abraçou de um jeito tão afetuoso, que eu não queria mais sair daquele abraço quente...ai meu Deus...


    Em meu coração, pensei:


    Logo eu mesmo falei em voz para ele ouvir.


    Marconi, eu prometi ao Senhor, que o único homem que tocaria em mim, seria aquele que o Senhor preparou para ser meu esposo.


    ” Ali” eu já tinha a segunda confirmação, que seria ele pois Deus havia confirmado com o nome, Marco.


    Mais uma vez, a profecia se confirmou.


    Antes de nos despedirmos, ele pediu que eu orasse por ele.


    Coloquei as mãos sobre a cabeça dele e disse:


    “Pai! Abençoe este homem, pois somente Tu conheces o coração dele. Senhor Jesus, não conheço essa pessoa completamente, mas Tu conheces o coração dele e o meu também, não o procurei, nem ele me procurou, estávamos ao seu propósito, que se for ele pai, me mostra e assim, seja feita a Tua vontade Pai.


    Se for para ser ele, o homem que descrevi para ti Senhor, que seja abençoado por Ti. Em nome de Jesus, Amém.”


    Ele, sorrindo, comentou:


    “Deus! Ela foi egoísta, orou pensando somente nela, mas tudo bem, senhor, eu aceito assim mesmo.”


    E então, ele se despediu, e cada um de nós seguimos nossos destinos.


    Eu para Balneário Camboriú e ele para Jaraguá do sul.


    🌾 REFLEXÃO


    “Existem momentos em que a fé e a obediência se encontram de forma tão clara que não há como negar a intervenção de Deus”.


    Quando confiamos plenamente e permitimos que o sobrenatural guie nossas ações, o impossível se torna real, e as promessas se manifestam na hora certa.


    Este encontro foi mais do que um simples acaso: foi o cumprimento de uma profecia, a confirmação de que Deus prepara cada detalhe da vida de quem Nele confia, inclusive os momentos mais íntimos do coração.


    Jeremias 29:11


    “Porque eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que esperais.”


    Naquele instante, entendi que Deus havia me permitido viver no físico aquilo que já existia no espiritual.


    O que um dia eu visualizei pela fé, aconteceu diante dos meus olhos.


    O poder da mente alinhada com o Espírito Santo é real — e quando a fé se une à obediência, o invisível se torna realidade.


    📖 Versículo Inspirador: Romanos 4:17


    “Deus chama à existência as coisas que ainda não existem, como se já existissem.”

  


  
    🌿 CAPÍTULO 3


    A Voz Que Me Mandou Falar


    Depois de dois dias intensos de congresso e avivamento cristão, eu voltei para casa com o coração em chamas.


    Durante aquelas ministrações, Deus havia falado comigo de forma clara e direta.


    Cada palavra parecia atravessar a minha alma, reacendendo em mim o propósito que o Senhor já havia plantado:


    “Filha, seja ousada.


    Fala! Usa a tua voz com a Minha autoridade.


    Seja obediente, por quê. Eu vou confirmar tudo o que te revelei.”


    Eu sabia que o encontro na serra não tinha sido um acaso.


    Deus me mostrou que aquele homem havia sido colocado no meu caminho por Ele, e que aquele momento tinha um propósito celestial.


    O Senhor me dizia no íntimo do coração:


    “Você é o homem que Eu preparei para encontrar ela naquela serra.


    Eu usei você, usei a sua água, e usei a sede d`ela, para que se aproximassem e começassem a escrever uma nova história juntos.


    Eis aqui a tua esposa, e tu serás o seu esposo.”


    Com essa certeza pulsando em mim, voltei do evento tomada pela presença do Espírito Santo.


    Não havia dúvida, nem medo — apenas obediência.


    Peguei o telefone e, guiada por essa voz divina, gravei um áudio profético dizendo com fé e convicção:


    “Você é o homem que Deus preparou para mim.


    Eis aqui a sua esposa.”


    Ao enviar aquele áudio, um pensamento humano tentou me parar:


    “Senhor, e se ele não acreditar?


    E se ele achar que enlouqueci?”


    Mas Deus respondeu no meu coração:


    “Confia naquele que escreve a tua história.”


    E assim eu fiz.


    Ele ouviu a mensagem, mas não respondeu imediatamente.


    No dia seguinte, respondeu dizendo que não era daquele jeito, que eu estava ficando louca.


    Mas, em vez de me entristecer, senti paz — porque sabia que eu apenas havia obedecido à voz do Senhor.


    Expliquei com serenidade, que não era loucura, e sim obediente.


    Disse:


    “Eu não estou louca.


    Eu estou apenas obedecendo à voz de Deus.”


    Mesmo após essa conversa, continuamos trocando algumas mensagens — sempre respeitosas.


    Mas com o tempo, as intenções começaram a mudar.


    Um dia, ele veio com palavras que não agradaram ao meu coração, e o Espírito Santo logo me mostrou que não era mais o tempo de insistir.


    Respondi com firmeza e amor:


    “Como estou no caminho do Senhor, prefiro seguir firme na fé.


    Se for da vontade de Deus, e se você quiser conversar de forma sincera, estarei aberta — mas dentro da presença de Deus.”


    Ele insistiu em um tom diferente, e então, com serenidade e maturidade espiritual, encerrei a conversa dizendo:


    “Fica com Deus.”


    Essas três palavras carregavam a força do perdão e da entrega.


    Elas encerraram o diálogo, mas abriram dentro de mim um novo tempo de descanso em Deus.


    Alguns dias depois, ele me enviou um áudio grosseiro, com palavras duras que me feriram.


    Mas eu não retribuí na mesma medida.


    Com educação e sobriedade, respondi com o mesmo amor que o Senhor me ensinou:


    “Eu entendi as suas intenções.


    Pode seguir em paz, e com Deus.”


    E foi assim que o ciclo se encerrou.


    Não por fraqueza, mas por obediência e discernimento.


    Eu compreendi que quando algo vem de Deus, o coração não fica aflito nem ansioso.


    Orei, entregando tudo novamente ao Pai:


    “Senhor, eu confio em Ti.


    Se o Senhor começou a escrever essa história, é o Senhor quem vai dar continuidade.


    Eu entrego tudo nas Tuas mãos.


    Que o meu coração siga em paz.”


    Hoje, já se passaram dez dias de silêncio, e mesmo assim, sinto paz e confiança.


    Porque sei que o Deus que começou essa história é fiel para completá-la — e quando Ele decide unir dois propósitos, o tempo e a distância se tornam apenas detalhes do plano divino.


    Filipenses 1:6


    “Aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até o dia de Cristo Jesus.”

  


  
    CAPÍTULO 4


    Entre Fé E Surpresa


    Depois que a revelação veio e a profecia confirmou que ele era o esposo que eu havia encontrado na serra, recebi sua mensagem:


    “Bom dia, Neiva. Eu respeito a sua fé. O mesmo Deus que você serve, é o mesmo que eu sirvo. Mas as coisas não são assim… não! Não! Não, Neiva, você está ficando louca, guria.


    Que o Senhor tire as vendas da ilusão de seus olhos.”


    Ele fez uma oração finalizando aquele áudio, e me desejou boa sorte.


    Após isso eu disse a mim mesma, ele não sabe o que está por vir...deixa ele.


    Deus não erra nas suas escolhas, se Deus confirmou, que era ele, quem sou eu para questionar.


    Ele se despediu não falou mais comigo, naquele dia.


    Mas para minha surpresa, ele voltou atrás.


    No dia seguinte, chegou uma nova mensagem — desta vez, cheia de carinho e cuidado. Ele dizia bom dia com gentileza, falava do Senhor, enviava palavras proféticas e abençoadas, e incluía sempre o verbo “nós”, como se estendesse a bênção não apenas à minha vida, mas à vida dele junto com a minha.


    A cada nova mensagem, sentia o coração mais aquecido. Era como se o Espírito falasse através dele, lembrando-me da fidelidade de Deus e da importância de confiar naquilo que é divino.


    Mesmo nas palavras simples, havia um toque de profecia, uma certeza de que nossas vidas estavam sendo guiadas para algo maior.


    E assim, naquele domingo, embora uma leve tristeza ainda batesse, a unção do Espírito de Luz me envolveu, trazendo clareza e fé:


    “Se Deus permitiu que eu fosse ousada, é porque Ele sabe exatamente o que faz.”


    Com o passar dos dias, aquelas mensagens, foram virando hábitos diários nas minhas manhãs, ali começaram há moldar nossa relação.


    Cada palavra dele, cada expressão de cuidado, parecia uma ponte entre o humano e o divino.


    Sentia que Deus estava preparando não apenas nosso encontro, mas também nosso entendimento e nosso respeito mútuo.


    As mensagens se tornaram orações silenciosas, bênçãos trocadas e sementes de um futuro abençoado.


    Aprendi que nem sempre o toque de Deus vem de forma grandiosa; às vezes, Ele se manifesta na delicadeza das palavras, na paciência de esperar e na fé em reconhecer o momento certo.


    Cada mensagem que ele enviava carregava essa essência, e eu podia sentir que, mesmo sem perceber, estávamos sendo guiados para algo maior, algo que só a sabedoria divina poderia planejar.


    E assim, a cada novo amanhecer, crescia em mim a certeza de que Deus não se engana, de que cada ousadia, cada gesto de fé, é cuidadosamente conduzido por Ele, e que nosso caminho junto, estava sendo traçado com amor, cuidado e propósito divino.

  


  
    CAPÍTULO 5


    A Serra E O Sopro De Deus


    Hoje, 10 de outubro, completou-se 30 dias desde que o conheci.


    Durante todo o dia, ele esteve presente em minhas mensagens, até me enviando fotos do seu trabalho.


    Eu estava viajando, mas, mesmo à distância, sentia sua atenção e cuidado.


    Em nossas conversas, eu o consagrei ao Senhor, reconhecendo-o como meu esposo espiritual.


    Eu estava buscando clareza, pedindo um posicionamento, porque havia demonstrado interesse e precisava entender o que ele sentia.


    Ele respondeu, dizendo que estava em tratamento, e que naquele momento não poderia me dar uma resposta definitiva.


    Mesmo assim, continuamos a nos comunicar.


    Eu, viajando e enfrentando o trânsito, tentei retomar a conversa, e ele respondeu com leveza e carinho:


    “Será que hoje vai ter um bom moço, que vai te dar água, chocolate, agasalho e ainda vai te oferecer um cafezinho e, depois de tudo isso, roubar três beijinhos?”


    Naqueles pequenos gestos, nas palavras cheias de afeto e bom humor, percebi mais uma vez que, mesmo à distância, havia cuidado, conexão e algo guiado pelo Senhor.


    Cada mensagem era uma mistura de presença, carinho e profecia, mostrando que, mesmo sem respostas definitivas, estávamos sendo conduzidos por algo maior.


    Lembrei-me então das palavras do Senhor:


    “Deleita-te também no Senhor, e ele te concederá o que deseja o teu coração” (Salmos 37:4).


    Era uma confirmação de que minha fé, paciência e entrega estavam sendo cuidadas por Deus, e que Ele conduzia cada passo do nosso caminho junto.

  


  
    CAPÍTULO 6


    No Tempo Certo De Deus


    Eu continuava em oração, pedindo para Deus me mostrar quem era Marconi. Me mostra senhor, não me deixe enganar-me, confiando que Deus mostraria, quem era aquele homem que havia tocado meu coração.


    Tudo corria normalmente, e minha fé me fortalecia a cada dia mais, pedindo a Deus clareza e discernimento.


    E aos poucos Deus foi revelando, o próprio Marconi foi sendo revelado, sem eu perguntar nada para ele, ele mesmo foi se abrindo e me contando o que fazia.


    Ali senti a unção de Deus sobre minhas orações, as respostas foram fechando uma a uma, ele contou algumas coisas a respeito sobre sua vida particular, pessoal, emocional, espiritual e profissional, eu pude perceber que nada fica oculto, quando buscamos resposta através da oração.


    Deus começou a revelar pequenas partes da vida dele, mostrando detalhes que confirmavam o que já sentia em meu coração.


    Eu não me importei com detalhes superficiais; sabia apenas que ele era Marconi.


    Nem sequer conhecia seu nome completo naquele momento, mas a certeza do Senhor guiava minha intuição.


    Com o tempo, ele sempre mandava mensagens, mantinha contato, mas não foi o suficiente.


    A minha curiosidade falou mais alto, até eu me aprofundar em minha pesquisa e descobrir quem era aquele homem, tudo que ele havia me falado era verídico.


    Foi nesse instante que percebi que ele não ficou nada satisfeito com minha curiosidade.


    Houve silêncio, um silêncio repentino que indicava sua surpresa — ou talvez seu desconforto — diante da minha descoberta.


    Tudo bem. Ele ficou chateado, talvez com razão, pelo desconforto que causei, ao revelar a ele o nome completo, sem ter dado a oportunidade dele mesmo me falar.


    Aprendi a aceitar o silêncio dele.


    Entendi que cada pessoa tem seu tempo e que Deus conduz cada momento. Eu apenas confio que ele virá quando estiver preparado, e que o Senhor continuará guiando cada passo dessa história.


    Lembrei-me das palavras do Senhor:


    “Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças; subirão com asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se fatigarão” (Isaías 40:31).


    Essa promessa me trouxe paz, fortalecendo minha fé, e me lembrando de que a paciência e a confiança em Deus, sempre são recompensadas no tempo certo.

  


  
    CAPÍTULO 7


    O Silêncio Que Fala.


    Depois daquele dia na Serra, um silêncio tomou conta do caminho.


    Não era um silêncio vazio, mas um momento de espera, onde cada passo parecia guiado, mesmo quando eu não conseguia enxergar nada.


    Marconi também se afastou, ou talvez o Senhor apenas não tivesse permitido que nossos caminhos se cruzassem tão cedo.


    Mas eu compreendi, que o silêncio, também é uma forma de Deus falar.


    Nos dias seguintes, os sonhos se tornaram meus companheiros.


    Cada detalhe, cada imagem, cada sensação era uma revelação silenciosa, como se o Senhor estivesse me mostrando pedaços do que ainda viria.


    Era um tempo de preparação e aprendizado, onde eu precisava confiar mais, e olhar menos para o que os olhos humanos podiam ver.


    Lembrei-me da palavra do pastor, sobre o sobrenatural que se manifesta no natural.


    Tudo começou a fazer sentido, sim tudo o que Deus faz, começa no invisível. Cada oração, cada momento de espera, cada suspiro do coração estava sendo moldado no espírito, para se manifestar depois no tempo certo.


    Mesmo quando a ansiedade tentava falar mais alto, eu sentia um vento suave, quase como um sussurro do Eterno:


    “Confia, pois Eu trabalho mesmo quando nada parece acontecer.”


    E foi nesse silêncio que o Senhor me trouxe à lembrança


    Salmos 46:10


    “Aquietai-vos e sabeis que eu sou Deus; serei exaltado entre as nações, serei exaltado sobre a terra”.


    O silêncio trouxe paz, mas também ensinos profundos.


    Aprendi que a espera não é inércia.


    É preparação.


    É o tempo de Deus para alinhar corações, abrir caminhos e escrever histórias que só Ele poderia escrever.


    E assim, enquanto o mundo parecia seguir sua rotina, eu caminhava na estrada da fé, segura de que cada momento de espera, carregava um propósito divino, pois o Senhor nunca falha, e aquilo que Ele começou no sobrenatural jamais ficará incompleto no natural.


    REFLEXÃO


    Muitas vezes, na vida, sentimos o peso do silêncio e da espera.


    É como se nada estivesse acontecendo, como se os dias passassem sem propósito.


    Mas este capítulo nos lembra que Deus está sempre trabalhando, mesmo quando não enxergamos os caminhos diante de nós.


    Cada momento de quietude, cada pausa, cada silêncio, pode ser um espaço sagrado de preparação, crescimento e alinhamento com o plano divino.


    Aprendemos que esperar não significa parar; significa confiar.


    Confiar que o Senhor, está moldando cada detalhe invisível, preparando encontros, revelações e bênçãos, que ainda não podemos compreender plenamente.


    A esperança nasce da fé, e a paciência se transforma em força quando entendemos que o tempo de Deus é perfeito e nunca falha.


    “No silêncio da espera, Deus escreve o sobrenatural que um dia se tornará visível no natural.”

  


  
    CAPÍTULO 8


    A Terra Preta, Os Fios Vermelhos E A Saída — Quando Deus Trabalha No Escuro (Sonho)


    A noite descia silenciosa, envolvendo tudo em sombras densas.


    Não era medo que eu sentia, mas um mistério profundo, como se o céu guardasse segredos que só meu coração atento poderia perceber.


    Diante de mim estava a casa onde morei por 30 anos.


    As paredes antigas pareciam sussurrar lembranças, enquanto o chão era removido e uma nova terra, negra e fértil, era espalhada, viva como se respirasse promessas.


    Ali, naquele solo refeito, Deus preparava algo novo:


    um coração renovado, uma história replantada, agora sobre as raízes profundas da minha própria vida.


    Ao redor, vasos de todos os tamanhos abrigavam plantas verdes de folhas escuras.


    Algumas pequenas, outras grandes, maiores…


    Percebi que cada detalhe — a terra preta, os vasos com folhas verdes, os fios vermelhos, minha decisão de soltá-los e a saída rumo à porta da rua — era uma mensagem viva de Deus sobre minha vida, minha casa, meus 30 anos de história:


    Ele estava trabalhando no silêncio, me dando autoridade para escolher, e preparando o solo para os frutos que ainda floresceriam.


    A noite, o frio e o silêncio não eram sinais de abandono.


    Eram o labor secreto de Deus, restaurando meu coração, libertando-me do passado e preparando-me para a paz e a colheita futura. 🌿


    “Ele me faz repousar em pastos verdejantes; guia-me junto às águas tranquilas, e restaura a minha alma.”


    Salmo 23


    E enquanto atravessava a escuridão rumo à rua, compreendi que meus sonhos eram páginas que Deus vem escrevendo na minha história…

  


  
    📖 CAPÍTULO 9


    O Corredor De Luz [Sonho]


    Era noite, mas as luzes amareladas acesas iluminavam as paredes brancas.


    O corredor se estendia diante de mim — longo, estreito e silencioso — como se o tempo ali tivesse parado.


    Eu não sabia por que estava naquele lugar, mas sentia que alguém me conduzia.


    Não via o rosto, não ouvia palavras, apenas sentia a presença.


    Era uma presença suave, firme e silenciosa, que me guiava passo a passo.


    As paredes brancas refletiam a luz com um brilho quente e sereno, como se o próprio Espírito Santo respirasse ali.


    Havia algo sagrado naquele cenário: uma mistura de pureza e mistério, de calma e revelação.


    Enquanto caminhava, percebi que o corredor parecia não ter fim.


    Eu andava e andava, mas o destino nunca se mostrava.


    Mesmo assim, dentro de mim havia paz — uma paz que não vinha do que eu via, mas do que eu sentia.


    A cada passo, compreendia que aquele corredor era o caminho da minha alma — o processo que Deus me fazia viver.


    Estava sendo guiada não para chegar logo, mas para aprender a confiar no meio do percurso.


    As luzes amareladas representavam o calor da presença de Deus, que não cega, mas aquece; que não revela tudo de uma vez, mas mostra o suficiente para seguir.


    Naquele instante, entendi que o corredor não era um lugar de medo, e sim um lugar de preparo.


    E mesmo sem ver o fim, eu sabia: quem me guiava era fiel.


    A voz do Espírito Santo sussurrou dentro de mim:


    “Segue, filha. O fim está preparado. Eu te ensino a caminhar pela fé, não pela visão.”


    E então, sem precisar ver a saída, o meu coração descansou.


    Porque quando Deus guia, até o caminho estreito se torna lugar de paz.


    —


    REFLEXÃO


    Há caminhos em que Deus não nos mostra o destino, porque o propósito está na caminhada.


    O corredor longo é o símbolo da vida: nem sempre enxergamos o fim, mas se houver luz dentro de nós, continuamos firmes.


    A luz de Deus não é apenas para ver — é para sentir.


    Ela aquece o coração e confirma que, mesmo sem entender tudo, estamos no rumo certo.


    🙏 Oração


    Senhor, mesmo quando o caminho parecer estreito e sem fim,


    mantém acesa a Tua luz sobre os meus passos.


    Que o calor do Teu Espírito Santo me acompanhe em cada travessia.


    Ensina-me a confiar, mesmo sem enxergar o destino,


    e a descansar em Ti, sabendo que estás me conduzindo com amor e sabedoria.


    Que as paredes da minha alma sejam brancas de paz, e que cada luz acesa em meu interior seja sinal da Tua presença constante.


    Não preciso ver o fim, Senhor, porque sei que Tu já estás lá — esperando por mim, com a promessa cumprida.


    Amém. 🌟


    Salmo 27:1


    “O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de quem terei medo?


    O Senhor é a fortaleza da minha vida; a quem temerei?”


    —

  


  
    📖 CAPÍTULO 10


    No Telhado Da Noite (Sonho)


    Era noite.


    Eu estava em pé sobre o telhado de uma casa, e tudo ao meu redor era pura escuridão.


    Nenhuma luz, nenhum som — apenas o silêncio profundo da noite e o som do meu próprio respirar.


    Apesar da escuridão que me cercava, eu conseguia enxergar o telhado sob meus pés.


    Ele era de barro, simples, mas firme. Eu via com nitidez cada detalhe, como se Deus quisesse que eu percebesse exatamente onde eu estava — não perdida, mas sustentada.


    Ali em cima, sentia que aquele lugar alto não era por acaso.


    O telhado era o limite entre o céu e a terra, entre o que é humano e o que é divino.


    Era como se o Senhor me dissesse que, mesmo nas noites mais escuras, Ele me coloca em um ponto onde posso ver o que os olhos naturais não alcançavam…


    Reflexão


    Se o Senhor te levou ao telhado da noite, não foi para te assustar com a escuridão, mas para te ensinar a enxergar com os olhos da fé.


    Há momentos em que Deus nos ergue acima do chão, apenas para que possamos compreender que, o que nos sustenta não é a força das telhas, mas o poder das Suas mãos.


    Não temas o escuro, pois é nele que os tesouros escondidos são revelados.


    Não temas o silêncio, pois é nele que Deus fala mais alto.


    E quando o tempo escurecer o barro da tua jornada, lembra-te: isso não é sinal de desgaste, mas de história.


    O mesmo Deus que te moldou é Aquele que te sustenta.


    E enquanto o mundo dorme, Ele desperta tua visão espiritual para ver o invisível, crer no impossível e permanecer firme — mesmo sobre o telhado da noite. ✨

  


  
    CAPÍTULO 11


    Nos Lugares Escuros, Deus Me Encontrou (Sonho)


    Os meus sonhos sempre me levavam a lugares escuros.


    Ruas que terminavam em abismos, construções antigas sem cobertura, paredes altas onde eu tentava me equilibrar sozinha.


    Era noite, e o vento parecia sussurrar memórias antigas — lembranças de um tempo em que eu procurava abrigo e não encontrava.


    Muitas vezes, despertei com o coração apertado.


    Eu não entendia por que meus caminhos oníricos eram sempre sombrios, até que um dia o Espírito Santo me fez compreender:


    os lugares escuros que eu via eram partes da minha alma, ainda esperando luz.


    Sim, o abandono deixou marcas.


    A ausência paterna criou silêncios dentro de mim — espaços vazios que ecoavam perguntas sem resposta.


    Mas foi nesses vazios que Deus me escolheu…


    Oração de Cura e Entrega


    Pai, hoje eu me rendo diante de Ti, com tudo o que ainda dói.


    Tomo nos braços as partes da minha alma que ficaram sozinhas, esquecidas nas ruínas do passado, e as entrego a Ti.


    Nos lugares onde o abandono me feriu, planta agora o Teu amor.


    Nos vazios que ficaram sem voz, fala com Tua ternura.


    Cobre com Tua presença, os cantos do meu coração que ainda estavam sem teto.


    Eu Te reconheço como meu verdadeiro Pai, aquele que nunca me deixou e sempre me esperou.


    Transforma, Senhor, os cenários escuros da minha alma em morada de paz.


    Que o medo
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